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oh 1 com que amargura elles dirão, 
mas •.. niltil cepimus. Trabalhámos 
sem vós, longe de vós, sem a vo sagra­
ça, sem a vo so auxilio; porisso o nos­
so trabalho t i inutil». 

Desenganemo-nos: o trabalho sem 
Deus {1 inutH, porque, embora produza 
fructos temporaes, não produzirá fructos 
para a vida eterna. Quem procura, pri­
meiro que tudo, o reino de Deus e a sua 
justiça. receberá tudo o mais por .accres­
cimo, como disse Jr:>us C!Jristo. 

Trabalhemos. Ma<; para que Deus 
abençüu o nosso trabalho, tratemos pri­
meiro de cumprir os nossos deveres rc­
J1giosos, e d'obter a sua ·graça por meio 
da oração e das l.Joas obrJs: porque va­
le mais qm1m Drm ajuda do que qnl:lm 
muito madruga. 

FLORILEGIO 
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Santô Ireneu 

DEUS E PATRIA 

nham perdiao, restando-nos apenas ~ li- 1 teu nome. Eu sou lá nada d'isso ! O 
vros contra os herejes, escriptos1 pouco eu digo é que essa pobre gente não 
mais ou meno , no anno f80 da nossa senão defend~ -se das violencias da 
e a, ob o P ntificado de Elcutherio. ciedade burgo za, das oppr~ssões do e 

O 3.0 cl'cs~es livros é importantis· pilai, da exploraoao dé que tem sido 
sinto pois n'ell~ se drfende 'a doutrina e~tá sendo victima. 
o primado àa Egreja Romana. - -Bom ! Já per~bo que so não és an 

Ireneu, fallara com discípulos dos pro· cbista prat'.co, és anarchista theori 
prios apostolos, p:tdera portanto reco- Ora meu caro, se queres reílectir 
lher, na sua purrza as tradições priini· pouco comigo sobre as origens das e 
tivas áccrca da Sede Romana, da sue- sas ... 
C(Ssão dos seus bispos. -Pois re!lecte <i tua vontade que 

Falia pni.~ tfestr assumpto com per- cá te escnto. 
feito conlwch1 r. nto de causa e com ahso- -- Dizias tu que o opcrario, o pot 
lula a11c.torjd:t1l11

, sendo o seu teste1uu· l~m ·ido victirna da tyr::nnia cto pode 
nho IJ ;lla prn 11 a forlis:;irna a favor da pre- ·et1:. Ora dize-me cá-caria vez mais 
e111inen ·ia da Egreja llomana~ test:'int;- caíla vez menos? 
nho <JU " 'Smaga a 'l:onturnacia do· hl're- --Cada vez mais. homem ! 
jcs e schi~mathis ui' totlos os sl'f~nlos. -- Pois isso é que é de admirar. Loi 

D'e:-sc 3.0 livro Contra os herejes, bras-te d';1quelles tempo~ P111 qun tud 
vão as Sl'{juintes pal:•vras: era reacção, jasuitismo, Ptc., Pie. 'l-0 

- (cE' neoessario que todas as n'csses tempos nem havia boniln~, nP 
Egro_jas, e os fieis de todas as par- 1 havia esses Oflios que agora par1•ccm li 
tes do mundo, se reunam á Egreja ' varedas furiosas sahin•lv d'um gran 

. (4 de julho) [de Roma por causa da sua super- vulcão. nem haYia essas desordens q 
Este grande luminar do stigun1lo se· ; eminencia.» agora se travam a cada pas,íio ; emft 

colo Ja Egrcja; ti.a.sc911 n'uma .povoaçã~ /1 
• ~ão p.ide haver duvida sobre o sen- b~via mais socego... E' vcrJa~e1_ 

perto de Smyrna; 1·u1a ~éde ~p1:;copal foi tido <l'esta passag·em. nao? 
occup ·1J~, 1:1ª sua: ínf;mci<:, por S. P.oly· 

1 
No anuo 202, imp •ra.Qdo Scptimo Se- ... ·E'. verdade. . . 

carpv, d1sL1pulo tlu S. Joao EvaPgeJ1.-,L1. I vcro que dosencarloou um.a feroz perse- -Vrnraw depois os homrn:; da h 
o.-a, S. Po1ycarpo foi o mestre de guição contra a Egreja, Ireneu recebeu herdade, quebraram as algt>mas ar pu 

:Trenl'i1 e com l <lo cxcPliente me!:>lrn, de/ o premio ·los seus 5erviços, pois, ador: vo, deram-lhe a carta dü alforria ..• e! 
tal n.aneira crL' sccu na sciencia , das coi - nado com a coroa do martyrio, deixou 1 es é que o dizem, está bem de vêr. E 
sas divinas que os prim1tiYOs h·}rejes este mundo para subir ao ceu. povo é cada vez mais rnfefiz, cada 'vc 
vieram 1 i;.·om justo motivo, a tcm~-lo. 1 ~-- -~ .-. -~ --.-- mais miseravel, porque, so ganha muilv 

Depois do marlyrio 'i.l~ S. P(ilJ'i~ arpo, A PAZ muito tem que gastar, e o que ello nã 
partm para a:; G:dl1as. onrk foi ord 11 n~- . ganha é o socego,perdido. E' ou não ver 
do du pre!:>bytero p..:ir Photiuo, lJJJjJO <.le 1 " .:~ü.11do l11zt.>1JJ ~e Paris, em f1ata de dade? 

f l,eãll. 1 28 ele junho, a a~s1gn~tura ilo ~ratado I -Claro que ê. 
:.'festa dioc11se manifestou Irenou os rle paz, cii mei.:ou 11s iu °... 12 mm.uto~, -E, não obstante, carissimo Anfo· 

s~u~ 1' Xc1•lkntcs cl1Jt,:s ·,1c préga1lor e po· ! srndo os .clelcgad:>s allemaes os prune1- nio, não pode dizer-se. que não so tcnba 
l~mista. Prúgava com fogo, combatia com 1 ros a ;iss1gnar. pronunciado muito discurso, publicado 
ar<lor yola Ycrda:lc _cllrbtã! e nàv '.'eceia- 1 A cel'emonia rnuit~ lei .e até, conce?ido muita. rega!fi. 
va º. !11ror dos he~. CJ j .:;, pois df S,\Java o 

1 

Os tre., plenipotenciarios allernães fo. 
1 

e mais a. rn~la-:-conqn!stado 
1
mmt.os dos 

prem10 do martyr.w. ram introrluzi1los na sala ás rn e ;:; mi chamados direitos sociaes. E alisim? 
. ~\.tiq11iriu gran.le f~ma. E qi~ando na nulos. Em seguida, Clérneuccau decla- 1 -Sii!1, senhor. . 

Asia rebentou a heresia !\loptamsta, lan-1 ra aberta :1 sessão. · -Pois, sendo assun, meu caro, a• 
ça~do a p2rtu_rbacã~ e_ a. desordem. no Apoz uma curta allocnção do prosi- 1 ?nlpas. serão talvez de_ quem, podc_ndo 
seio das Eg1·eJas Asiat1cas, Irencu fo111m j dente do ct.>nselho francez, a dele11ação j 1mpecl1r a desordem nao o li!rn f1•1to 1 

d~::. <'Sl{::>lhido~ P.ªra coml>_ater o rn~nta- põJ se de p(•. 
0 

mas a respo~:;abil~d.ade estará ,n'essr 
ni.sn~o e re,stttu~r a paz a commumdade 1 Muller. mi:.1istro dos estrnngi'iros ai- emprego de vwlencias a que te _referes, 
as1at11.:n.. . j lemão, st>guido por quatro d1•lc•gados, ou C'm não se empregarem os rnews com· 

J11•pois d~ morte_ de Photmo, s_ucce~ 1 approxima-su da meza para as:signar. petentc.s P.ara por tudo no são? 
deu-lhe _na .sede episcopal de ~oao, a ;\1nller assigna o tr:1tado em nome da -Aqm 13 que d:~ve estar o m:i.I. 
qual dignificou pela~ su s ,·irtudl}S. Allcmanha ;!s Hi e t3 minutos em pon· Poi~ decerto, ? mal está em pro· 
Con~tantc na oração, rncansavel uo com· to t!c pois de se haver comprometlido a rnetter coisas qu~ nmguem po1le fazer. 
bat?, i nvcnc.in~I na don~rina. conseg~iu cu'mprir o tratado teal e firlmente. Por is,so todos os mçio:; emprt>g-ados coro 
extirpar mmtos erros n:io só na sua d10- Wilson as.:igna :Íi!= w l' rn minutos ' esse hm, só podPm trazer um augmen· 
cese, como em muitas outras circumvisi- Lloydi;: GMrge ás rn e 20 minutos. ' • lo de desordem.-Liberdailc, 1•gualdade, 
nhas dan,lo força e valor ás fileiras da - - ---:ll)- ___ . _ __ _ fraternidade ! - canta tas, a1111go. Nada 
milícia christã. . • . d'isto pode ser pprft'ito n'este mundo. 

No entre tau lo, a Asia voltava :1 ser e o N VERSA N D o . . . Que podem homens, como tu e como eu, 
theãtro 1lc noYas dc~on!ens. Alli se Je. 1 - ----- ~.,....;=:= -- -- ainda que tenham nas mãos o poder do 
vantara uma granile questão :ícerca da 1 - OuvC'S Antonio '? mundo, para libertar, egnalar, o frater· 
Paschoa, recusando se n; l.Ji pos asiati- -Ouvi. Pelo estrondo íleve ter sido nizar todas as coi:ias t ,.1"a1la. Por hsO 
cos a suhmcttr.rr.m-sc :í anctori1lado do um:1 bomba de respC'ito. · é t seu ·ado pcdir-lhí:.'S o impossivel.--So 
Pontífice Romauo. O Summo Pontifica· l --E' espantoso o que succede n:i. no:;- o promr.!ttem enganam d scaradamente e 
do era entãG occ11pad~ por Victor, o qual l sa t"rra ! Como tudo está mudado, e co· embrulham a questão, se recusam, e 
tomara a rcsoluçã? de PXcommungar for- , mo tudo se mudou.. . Pm tão pouco 1 qn~re.m obriga-los pela for.ça, téem que 
malme11te a~ RgrrJas rohtildos. tempo. ' res1st1r pela força, e é a i~so que tu cha· 

Ire:~ u prevendo que esta medida po- - .. HomPm l Tu110 mmla, deixa os lá. 1 ma::. violencias, oppre:;sül\s, etc. 
dia prorpcar um s~hbma acudiu acon. .\ culpa é dos goYornos qu e não sabem - Enluo a que se hão ric dar este 
selhantlo brandura. t:mtó mais que d'cs- :senão opprimir o póvo. nomes '! 
ta yoz se não tratava do dogma, mas ~o· Antonio l Tamhcm andas com -Dá-os 1ís mentiras com que violen· 
~e rit~.s •. cuja a1~tiga tradição ~s Egre- a cabeç.a eh Pia de minho..:as rcvolucio- tam e enganam a tua bôa fé; as pro· 
Jas As1at1cas se Julgar· m depo. 1tarJa . ~·- " me sas ,traiçoeiras que te fazem sabendo 
. I:rmeu foi um grande e,5criptor ccclo· -.-~u? . . . 1 que não podam ser cumpridas, á uggos· 

s1.astico e a ello se ref~rcm .com grand1> - fambem es anarclu:;la, bolchev1s- tão que operam sobre o teu espírito o 
respeito E 1srbio dü Cnsarê:i e S. Ji:ro· ta, amigo da bomba 'C lla dynamito.? <l'outros, fanntizando-os por completo; 
nymo. Pena é que as suas obras se te· --Eu ?l Yalha-lc S. Jos(•, santo do essa sim que são as grandes violencias 
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,~n1t.... 1 UM EXEMPLO POR SEMANA :brl:'s que traballt;irãQ ·enr receber o sa­
lario a quã,. téem d"reito. 

nino ila provincia }1arà Paris. afim -(le .\s~enla~rt·'C JlO throno da _llulga~ia 
Conta·se que mo dia Icvardln um me~ 1 A scena mais terrivel . 

cóncluir o. seus estudos. As má, compa· nm rei 'J}agao, ch3rnado Bogor1, mmto 
nhias fizeram·lhe eSC{Uecer bem depré . àmi~o do rau.~to_, u qua·1 mandou con­

A arte erá o canal que. spalbará por 
toda a parte a immoralidade. 

sa a pietlosas adrnrlenciàS da '°>Uá boa 1 strmf um palac10 sumpl11oso. 
mae (f tollaS as praticas religiosas; em . Faltava _adorna-lo de pinturas niagni­
pouco tempo o desgraçado estudante, fo:a.s e por isso. encar,regou da ?bra o 
tornado incredulo, acbava gosto em zom- mais notav~J pmtor d aquelles rrmos: 
bar da existencia de Deus. Este , pmtor chamava-se .Method10 ; 
• Terminados os estudos, voltou para era realme11le um artis~a _habill!ssimo, 

súa casa, e pouco depois foi convidado mas era tambem um clmstao rnmto fer­
para visitar uma faKJilia respeítavel, a voroso. 
cuja casa foi. e lá encontrou duas meni - Bogori rccommendou expressamente 
nas lendo a historia do povo de Deus. a Methodio que llte pintasse um quadro 

O jovem querendo dar-se ares de im- com a scena mais terrivel que pudes­
portar.ieia, mostrou-se admirado de que se imaginar. 
aquellas meninas ainda accreditassem ' ' ~fothodio assentiu e pintou-lhe a sce­
em Deus, e ousou mêsmo affirmar que na do Juízo final :- Jesus n'um throno 
embora em outro tempo tambem assim de gloria ; á ~ua direita os bons, num 
pensasse, agora não admittia tal supers- már de luz; á sua esf{uer<:la os maus) 
tição. désesperados, com se.mblant~s ~orri_veis, 

Uma das meninas a mais velha. é e, a sen Indo, mais h0rnve1s amd1, 
que nào 11steve com meias medidas e resol- os demonios, no acto de Píl'Cipittt-IOl> 
veu dar urna boa lição n'aquellc inso-

1 

n'um grandt~ abysmo, d'onde brotavam 
lente. • chamas e fumo. 

-Sr. estudante, disse a menina) sa- Quancto Bogori viu ô quadro ficou 
be expl!1~ar me d'ond1! provem o ovo? , cheio de espanto e medo e perguntou a 

A scirncia será a voz sobérba de Sa­
tana1 clamando sempre mais e mais al­
to não obedecerei a Deus. 

E sQ não se obedece a Deus, menos 
se obedecerá aos homens, portanto rei­
nará a anarchia. 

Ainda que Deus me conceda menos araça~ 
do que aos outros homens, não tenho 

razão nara me queixar · 
Deus sendo o Senhor absoluto de to­

das as creaturas, apenas está obrigado a 
dar-nos " que baste para a nos~a salva· 
ção. 

Se, pois, a mim só me tocar o que 
fôr estrictamentc necrss~1rio, e a . outro 
homem tocar uma medida mais avanta­
jada, não tenho ru motivo algum para 
considrrar a Deus injusto, e portanto se 
o fizer, razão tem o Todo Poder1):-o para 
me castigar. 

----<P-111> --~ ---;-

-Ora essa, responde o estudante, o Methodio a ~na sig~iíi~acão,. 
ovo ve111 da gallinha. Dru-llta .\frthod~o, cm to~os os s.eus Quem cuidará !l'ella? • 

-B1 rn; e. d'onde nasce a gallinha? porm,enop1 s, e ? rei, , ao ouvi-la, disse • Se'ús paes · amhos, pórque ambos são 

A,CR.EANÇA 

-C1·rtlln'fe11le, responrle o' eSthdantc, resoluta~crite : • precisos. A mãe dar-lhe-ha o alimento, o 
vós 'O s;ib Is "Cc!mo eu: ' a gallinha nasce · -.{Nao quero, µor pr.:iço alg11m, es; vestuario, o necessar.io "arinho. 
do ovo. tar entre os condemnados». O pae com seu trabalho ganhará o 

-Perfeílamente; mas qnal das duas _Converteu-se. foz-se. instrn!r na fé sustento para 11 mãe e o filho, pois. nem 
coi ·as existiu primeiro, a gallinha ou o c.hr1stã, e, pvuws llll'Zes Jepo1s, rece- um nem ootro podem ganha-lo. 
ovo? beu o Laptismo. 1 E aqui está porque o divorcio e o 

........ ~'Ho entt>ndo, responde o rstu- Segumóo o seu exemplo, uma ~ran- amor 'livre são grandçs crimes e crime ê 
ilanto já rnrio desconfiado, onde vós, me- de par~e do seu povo se converteu tam-1 lambem a procreação dos filhos fóra do 
nina, quereis chegar com os vossos ovos bem. . . . matrimonio. .. 
e as vossas g~llinhas. Seja o que fôr, . As~1m se con~erte~ia~ a m,e_lhor v1- ~ ------- ..,. -~ _ 
certamenrn antes do ovo oxistiu a galli- da mmtos calhohcos ~hoje, se tivessem ADIVINHAt f?OFULAR 
nha.' · deante dos olhos, ou puzessem em pre-

Portanto, replicou a menina prom- sença da alma, a scena terrivel pinta­
ptamente, houve uma gallinha que não da por ~IPthodio, na qual teremos de 
nasceu -Oc um aro? figurar um <:lia. 1 

-Desculp~ a distracção,1hddiz o estu- BO- LETl;:,..-......_R.J::L-IG-IO-.-S~ i dante já seriamente. atrapa a o, o ovo 
1

0
1 

i.:. 
ê que exhtm anfl'S da gallinha. 

·-Houre, então, um ovo que não Braga, 29-6-919 
sahi,u d'mna gallinha? Responda sr. t'S· S E a R ma S A "· p · . x. ev. o r. rceu1spo nmaz 
tudant... · conferiu hoje as .seguintes ordens Sagra-Como porém, o estudante manifestas• das : 
se cada vez mais a sua confu ão. a me- ·Prc.~byteros-A,Jelino Pjmenla da 
nina respondeu-lhe assim: Mota.--Pico-Villa-Verdc .. 

Não digo nada, sou mudo. 
E a grandes e pequenos • 
Que me faliam por acenos 
Eu respondo a tudo, tudo ; 
Nt'.'m ôe mais, nem de menos. 
.Minhas claras respostas, 
Dadas sempre em familia, 
Só cau:-am raiva e quesilia 
A's feias n descompostas. 

:·Rio quando vejo rir, ' 
Choro se vejo chorar, 
Não sou homem de mentir 
Nem tarubPm sei adular. - -Lamento, sr. estuc!antc. que de- Anlbnio Peixoto da Costa.~Patmei-

pois de tantos t'Slndo:s ft
1

itos erp Paris, ra- -Braga. Do ifral'ão da anlt rior :-A Fian-
não ;:aihaes dizer-me como appareceu no Camhdo Lima· das Eirns.~Curvo.s . dcira e a ;oca. · 
mun~o eS'ü pr!meira gallindha d' onde Espozende. . • ____ . _ ---~--- -
provieram todos os ovos e to as as ou- João Ft>rreira Vinha.-Vil:iça-Ilr~ga. • • 
.tras gatlinha . Pois sabei que fPi esse João -Oa costa Duarte.--'-Panoias 1~8lBndariO refi[IUSa ílq ~~mana 
bom Deus em qu~ru vós dizíeis ha p_ou- Braga. 
co que não acreditaveis. Gumlae a vos- dosé Gonçalv~s Corueh.~Perre-Vian-
sa scie~cia que. não soube explicar-me na do Castello. 
uma cmsa tão s11n;iles. l João Luiz da Pena.-Fornell.os-Bar-

Sulpicio Severo. cellos. . ' 
~- _ _ Sub diaconos- A relino Alves Sampaio. 

Collegios catholicos 
Ha collegio., catholiros tão Jrsenvol­

vidos sab o ponto d(' vista Hterario e 
scientifico como os não catholicos e ainda 
mais. 

Como é que paes catholicos enviam 
seu~ filhos para coUegios rnaçonicos, pro­
testantes ou impios? 

N:io sabemos, e torJavia cssns paes 
peocam mortalmente. 

-Belinho- Espozen<lo. 
Ltliz Martins CapiUlo.-~farinhas­

Espozende. 

A Religião é a mola real de toda a 
sociedade 

Sem Hcligião o commcrcio será , um 
acerrn de fa llencias cng1~nh11sas e até de 
incendios voluntarios. 

A indu ·tria será a oppressão q-0s po· 

Domingo, 6-Sant11 Domingas, V. ~f. 
Segunda-feira, 7-Sanlo Illydio, 

Bispo. 
Terça-feira, 8-S. P•ocopio, M. 
Quarta-feira, 9-S. Cyrillo, B. M. 
Quinta-feira, lO~Os sele irmãos 

martyres, filhos de Santa Felicidade. 
Se:C.ta·feira, JJ-Trasladação de S. 

Bento. S. r·o, n. M. r 
. (Os ' \)ohn•s (' q_uem tru~ oi indtütos cst{IO 

di!iprnea• os 1la ah~l~pttncja , 
Sabbado, 12 S. João , Gualberio 

Abbade. . 
-----.....:----~- --• t 

Ninguem te ma.rtyrisa corno o teu 
amor proprio. • 

Padre Sequeira 


